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Conceitos de cidadania, segurança e qualidade de vida, seduzem qual-
quer tipo de consumidor nos dias de hoje. Cada vez mais exigente e bem 
informado, o cliente já sabe a resposta antes de se fazer a pergunta; ou 
seja, sabe mais do produto do que o vendedor ao entrar em um estabe-
lecimento...Isso quando não efetua a compra de forma online. A saída para 
“agarrar” esse tipo de consumidor é o investimento, pois as novas gerações 
exigem novas abordagens. Leia sobre o assunto na seção CONSUMIDOR.

 O consumidor sabe que é preciso se informar para escolher, é preciso 
se informar para questionar, para se proteger e para contratar ou com-
prar algum produto/serviço. Essas e outras questões foram debatidas du-
rante o 4º Seminário Direitos & Deveres do Consumidor de Seguros, reali-
zado recentemente em Porto Alegre (RS). O evento reuniu representantes 
do setor de seguros, de entidades de defesa e direito do consumidor e do 
Poder Judiciário para discutir a interação entre todos os elos da cadeia. 
Especialistas recomendam a criação de nova agenda de relacionamento 
com o consumidor. Leia matéria na seção EVENTO. 

Erros de projeto, defeitos de execução ou nos materiais empregados 
em construções são alvos fáceis de fenômenos e eventos da natureza. A 
ciclovia Tim Maia, no Rio de Janeiro, é um exemplo. Um trecho de cerca 
de 20 metros desabou ao ser atingido por uma forte onda, em abril deste 
ano, apenas pouco mais de três meses após sua inauguração. Casos como 
esse poderiam ser evitados com a contratação do Seguro Decenal, pro-
duto trazido da Europa com a finalidade de ser também uma ferramenta 
auxiliar ao construtor para a melhoria da qualidade técnica na execução 
da obra, mitigando os riscos antecipadamente. Leia como funciona esse 
tipo de apólice em matéria da seção SEGURO DECENAL.

À deficiência do setor da construção civil no Brasil no entendimen-
to da importância de uma boa gestão dos projetos a serem executados 
soma-se a imprevisibilidade de fenômenos da natureza, nem tão imprevi-
síveis assim, dependendo do local da construção. A seção INFOSUSTEN-
TABILIDADE desta edição traz uma reflexão sobre o que o Brasil pode 
aprender com o catastrófico desastre ambiental ocorrido na cidade de 
Mariana (MG). Nosso país passa por gradual implementação do Seguro 
Ambiental; ainda na fase de conscientização sobre o tema. Estimativas 
apontam que cerca de 90% das mil maiores empresas no Brasil ainda 
não o contratam. Eventos como o de Mariana ressaltam a importância da 
contratação do Seguro Ambiental, e do gerenciamento de riscos por parte 
das empresas expostas a tais tipos de ocorrências. 
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A palavra de ordem hoje na 
maior parte das companhias é 

compliance. Empresas de todos os 
portes e segmentos estão corren-
do contra o tempo para estruturar 
programas de transparência nos 
negócios e adequação à nova lei an-
ticorrupção. Sondagem da Amcham 
com 121 empresários levantou que 
92% deles estão em busca de capaci-
tação e melhores práticas na área. A 
maioria (72%) sinalizou que preten-
de buscar no mercado internacional 
casos de sucesso de companhias 
concorrentes ou do mesmo setor de 
atuação. 

Devido à alta demanda, a Amcham 
realizará em setembro missão em-
presarial aos EUA, visando apre-
sentar aos empresários brasileiros 
as principais iniciativas, tendências 
e melhores práticas desse assunto 
em grandes empresas e instituições 

Jorge Luis Cazar, pre-
sidente Regional da 

América Latina da 
Chubb, foi nomeado 
a “Personalidade do 
ano mais influente 
na América Latina”, 

na quarta edição do 

92% dos empresários buscam capacitação em 
Compliance, aponta sondagem Amcham 

Jorge Luis Cazar, da Chubb, é eleito a “Personalidade do 
ano mais influente da América Latina” pela Reactions 

Devido à alta demanda, entidade promoverá, em setembro, missão 
empresarial aos EUA com agenda em Nova York e Washington 

americanas em Washington, DC e 
Nova York, NY. Com visitas progra-
madas a importantes agências e em-
presas nos EUA, a delegação terá en-
contros de networking, capacitação 
e benchmark estratégicos. 

A sondagem aplicada pela 
Amcham identificou que na lista de 
interesse das companhias aparecem 
temas como: fundamentos prioritá-
rios na execução de programas de 
integridade; ações de prevenção à 
fraude e relacionamento com for-
necedores; e pilares de desenvolvi-
mento de uma cultura interna ética 
com líderes e colaboradores em 
geral.  A missão acontecerá de 10 a 
16 de setembro e será destinada a 
empresários e executivos de qual-

prêmio Reactions América Lati-
na. Pelo segundo ano consecutivo, 
Cazar recebe este prêmio, que, de 
acordo com a Reactions, “reconhe-
ce um indivíduo que deixou sua 
marca na América Latina e no setor 
de seguros e resseguros durante o 
ano anterior”.  

O Prêmio Reactions América La-
tina, que reconhece os indivíduos e 
empresas que tenham feito a dife-
rença em um dos mercados emer-
gentes que mais cresce no mundo, 
foi entregue no dia 19 de maio em 

quer segmento/porte que possuam 
alguma relação ou interesse nessas 
temáticas. 

Informações e inscrições no mis-
soes@amchambrasil.com.br / (11) 
5180-3808

um jantar de gala em South Beach, 
Miami.  

Cazar tem mais de 25 anos de 
experiência na indústria de segu-
ros, incluindo posições de lideran-
ça executiva e subscrição na Amé-
rica Latina e Ásia-Pacífico. Ele é o 
responsável geral pela adminis-
tração e resultados empresariais 
de todas as operações da Chubb 
na América Latina, que inclui Ar-
gentina, Brasil, Chile, Colômbia, 
Equador, México, Panamá, Peru e 
Porto Rico.

.Jorge Luis Cazar 
é eleito pelo 
segundo ano 
consecutivo
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Reforçando sua estratégia de ne-
gócios, o Banco BMG iniciou, em 

maio, as atividades da BMG Seguros 
e, com isso, passa a operar no mer-
cado de seguros garantia com uma 
linha completa de produtos para a 
área corporativa. Segundo a empresa, 
a intenção é, por meio de um time de 
alto conhecimento técnico, oferecer 
soluções diferenciadas com agilidade 
e qualidade.  

Para Antônio Hermann, presi-
dente do Banco BMG, o lançamento 
reforça a estratégia atual da institui-
ção, de abertura de novos negócios e 
ampliação do portfólio de produtos 
oferecidos a clientes do segmento em-
presarial. “Temos feito um trabalho 
intenso de qualificação da nossa atu-

BMG Seguros é lançada com soluções corporativas 
para o mercado de seguros 

Campanha da Liberty engaja mais de mil funcionários 

ação junto ao segmento corporativo, 
acreditamos que a tradição e a solidez 
da nossa marca, presente há mais de 
85 anos no mercado, podem contri-
buir para a criação de oportunidades 
e para o crescimento econômico do 
país”, afirma. 

A BMG Seguros terá gestão própria 
e altamente qualificada, com profis-
sionais que acumulam longa experi-
ência no segmento de seguro garantia. 
No portfólio, contará com produtos de 
garantia judicial, financeira, imobili-
ária e de infraestrutura, entre outros. 
“Estamos falando de um mercado 
promissor e que passa por um mo-
mento de reinvenção. A BMG Seguros 
chega exatamente com esta proposta 
de utilizar o conhecimento técnico de 

Os funcionários da matriz e das fi-
liais da Liberty Seguros de todo 

o país participaram, entre os dias 18 
de abril e 13 de maio, de uma série 
de atividades promovidas pela com-

seus recursos humanos em busca de 
soluções que sejam inovadoras para 
os clientes”, comenta Jorge Sant’Anna, 
diretor-presidente da BMG Seguros. 

panhia por meio de sua campanha 
de voluntariado. A ação faz parte do 
programa Serve With Liberty, uma 
iniciativa da Liberty Mutual que in-
centiva os funcionários da segurado-

ra em todo o mundo 
a participar de ações 
de voluntariado.

Mais de 1.100 
voluntários contri-
buíram em ações 
como doações de 
itens como roupas, 
alimentos, livros e 
produtos de limpe-
za, doação de san-
gue e um mutirão 
de conscientização 
sobre o Zika vírus. 
Além disso, foram 
arrecadados R$ 38 
mil por meio da ini-
ciativa “Doação em 
Dobro”, na qual a 
companhia dobrava 

 Jorge Sant’Anna, diretor-presidente da BMG Seguros

o valor da contribuição financeira 
de cada funcionário. Este valor será 
doado para ONGs parceiras em todo 
o Brasil.

A doação de sangue organizada 
em parceria com o Hospital Sírio Li-
banês, na matriz da Liberty Seguros, 
em São Paulo, arrecadou 90 bolsas 
de sangue e mais 60 voluntários fo-
ram encaminhados ao hospital para 
doações, totalizando mais de 130 
bolsas arrecadadas. As filiais tam-
bém contribuíram levando voluntá-
rios aos hospitais de suas cidades.

Na ação na biblioteca da ONG 
UNAS (União de Núcleos, Associa-
ções dos Moradores de Heliópolis e 
Região), que recentemente foi afeta-
da por chuvas, 35 funcionários reali-
zaram um mutirão para pintura e or-
ganizaram a doação de mais de 700 
livros, que beneficiaram cerca de três 
mil pessoas. Além disso, os voluntá-
rios realizaram uma oficina de leitura 
para crianças da comunidade. Colaboradores da Liberty participam de campanha de voluntariado
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Telemetria vai mudar mercado de seguros em breve

Swiss Re oferece seguro paramétrico 
de índices climáticos 

O uso da telemetria para definir 
preços mais flexíveis e orienta-

dos ao desempenho dos usuários 
começa a mudar diversos setores no 
Brasil, como seguros, saúde, distri-
buição e logística. “No máximo em 
três anos, a telemetria será uma rea-
lidade nos negócios das seguradoras 
em nosso mercado”, prevê Rodrigo 
Ventura, executivo do gA para a área 
de Transformação Digital em Servi-
ços Financeiros. 

Hoje, nos Estados Unidos, Euro-
pa e Brasil todos os carros já saem 
de fábrica com a famosa porta OBD 
- (On-Board Diagnostic), um siste-
ma de autodiagnostico usado pelos 
mecânicos para identificar e corrigir 
falhas. E com os novos dispositivos 
acoplados aos sistemas internos, os 
carros conectados ganharam mais 

tecnologia que os foguetes espaciais.
“A grande vantagem da teleme-

tria para as seguradoras é poder 
elaborar estratégias mais rentáveis, 
ao separar o risco bom do ruim, bem 
como otimizar toda a cadeia de va-
lor, já na entrada do novo cliente ri-
gorosamente selecionado, na gestão 
do ciclo de vida da apólice, até a re-
gulação de sinistros e fraudes.  Atra-
vés da individualização é possível 
elaborar ofertas comerciais agres-
sivas para conquistar mais clientes 
com direção segura. Antes os crité-
rios eram mais genéricos, baseados 
em médias, como faixa etária, filhos, 
distância do trabalho, garagem pró-
pria”, acrescenta o especialista do 
gA. Para os clientes, além do preço 
diferenciado, as vantagens incluem 
rastreamento e recuperação do au-

O seguro de índices climáticos da 
Swiss Re Corporate Solutions é 

o primeiro produto do tipo paramé-
trico oferecido no país. Ele é voltado 
para setores da economia que têm 
receitas e custos de operação dire-
tamente impactados por variações 
inesperadas no clima, como é o caso 
das empresas de geração de energia 
elétrica com fonte renovável e dos 
grandes players do agronegócio que 
são afetados pelo regime de chuva, 
vento, sol e temperatura. 

“Este é um produto pioneiro no 
mercado brasileiro e representa a 
nossa visão de desenvolver soluções 
inovadoras para as necessidades de 
negócio dos nossos clientes. É uma 

tomóvel roubado, localização mais 
rápida do guincho, acionamento de 
ambulâncias, entre outras.

nova forma de ajudar as empresas a 
minimizarem eventuais perdas em 
seus resultados financeiros diante 
de eventos climáticos imprevisíveis, 
como excesso ou ausência de chuva 
por exemplo”, afirma o diretor de se-
guros rurais da Swiss Re Corporate 
Solutions, José Cullen, que já estava 
à frente da área em 2010, quando a 
companhia trouxe o seguro agrícola 
de receita ao país, também de forma 
pioneira.

Os seguros de índices climáticos 
não somente contribuem para maior 
previsibilidade dos negócios das 
empresas, como também ajudam a 
melhorar a sua avaliação de crédito 
no mercado, uma vez que agências 
de rating avaliam melhor as compa-
nhias que se mostram mais resilien-
tes a intempéries.   

Rodrigo Ventura, executivo do gA

 José Cullen, diretor de seguros 
rurais da Swiss Re 

O PortoCap Aluguel Caução é um título de capitalização que seu cliente pode utilizar como alternativa na hora de alugar 
um imóvel comercial ou residencial, sem precisar de depósito caução ou cheques. Todo mundo que contrata tem vantagem.

A imobiliária não perde o negócio e reduz custos com despesas administrativas. O proprietário tem assegurado 
o recebimento dos aluguéis, até o limite do valor capitalizado. E o inquilino escolhe o imóvel que deseja e ainda tem 
benefícios exclusivos.

Para mais informações, consulte seu Gerente Comercial.
Saiba mais: portoseguro.com.br/capitalizacao

PortoCap Aluguel Caução.
Agora, ficou mais fácil alugar um imóvel.

Informações reduzidas. Consulte as condições gerais e abrangência no site www.portoseguro.com.br/capitalizacao. É proibida a venda de Título de Capitalização a menores de 16 anos -
Artigo 3,1, do Código Civil. Título de Capitalização emitido pela Porto Seguro Capitalização S.A. - PortoCap - CNPJ 16.551.758/0001-58 - Processos Susep: 15414.900238/2016-18 e 15414.900240/2016-97.
A aprovação deste título pela  SUSEP não implica, por parte da Autarquia, em incentivo ou recomendação à sua aquisição, representando, exclusivamente, sua adequação às normas em vigor, e, quando
a venda for intermediada por corretor de capitalização. O consumidor poderá consultar a situação cadastral de seu corretor de capitalização no site www.susep.gov.br, por meio do número de seu registro 
na SUSEP, nome completo, CNPJ ou CPF.

 PortoCap 
Aluguel Caução
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Atualmente, o Brasil possui uma 
frota com cerca de 70 milhões 

de automóveis e, a cada ano, são 
aproximadamente três milhões 
de novos veículos em circulação. 
Todo crescimento pode apresentar  
consequências e, com mais carros 
nas ruas, aumenta também o núme-
ro de acidentes. Hoje, o número de 
vítimas de trânsito cresce cinco ve-
zes mais do que a frota de veículos 
e, de acordo com informações do 
DPVAT, no país, ocorre aproximada-
mente um acidente com danos pes-
soais a cada 30 segundos.

O impacto que um acidente com 

A importância de possuir um  
seguro de Responsabilidade Civil 

danos corporais pode causar é um 
assunto bastante delicado. Por esse 
motivo, é fundamental que o moto-
rista esteja preparado para qual-
quer tipo de incidente, pois tem a 
responsabilidade legal de indeni-
zar os danos causados a eventuais 
vítimas e os custos envolvidos são 
geralmente altos.

Em casos envolvendo lesões, 
por exemplo, são considerados cus-
tos hospitalares, cirurgias, centros 

de recuperação, fisioterapia, trata-
mentos, equipamentos ortopédicos, 
home care, entre outras despesas. 

Para ter mais tranquilidade em 
relação a possíveis acidentes, quan-
do o motorista contrata o Seguro 
Itaú Auto, por exemplo, ele já conta 
com a garantia de RCF inclusa na 
apólice, com a cobertura de R$ 50 
mil para danos corporais e também 
para danos materiais a terceiros. 
No entanto, na maioria das vezes, o 
valor da cobertura não é suficiente 
para cobrir as altas despesas que po-
dem surgir num eventual acidente. 

Velocidade, autonomia e persona-
lização de serviços. Os hábitos 

dos consumidores atuais, que valo-
rizam mais a experiência à neces-
sidade de consumo, começam a ser 
refletidos no modelo de negócios do 
mercado segurador brasileiro. De-
pois de operar durante anos no mes-
mo formato de repasse, o setor pas-
sa por uma onda de modernização.

Com esta visão, o Comitê de Segu-
ros da Câmara Brasileira de Comér-
cio Eletrônico (camara-e.net) está 
focado em promover o avanço desse 
mercado e tem o objetivo de desma-
terializar as relações comerciais no 
setor e proporcionar o acesso aos 

Mercado de seguros exige hábitos digitais
consumidores online. Periodica-
mente, o comitê se reúne em busca 
de novas alternativas e expansão do 
mercado. Atualmente, o grupo está 
atuando em três principais frentes: 
(1) Aperfeiçoamento do marco civil 
da internet; (2) Desenvolvimento do 
setor de seguros digital e (3) Apri-
moramento de conjunto normativo.

O mercado está preparado para 
a mudança, porém a entrada de no-
vos players de seguros tem levanta-
do algumas polêmicas a respeito da 
legalidade da venda direta e 100% 
online. Para alguns grupos o e-com-
merce de seguros é considerado ile-
gal ou irregular, por não existir mais 

o corretor de seguros como interme-
diário. 

O Brasil está iniciando sua ascen-
são no mercado segurador online, 
determinando um momento de ida 
sem volta. Ainda de acordo com o 
relatório da Capgemini, no país há 
uma alta receptividade dos consu-
midores para comprar seguros de 
marcas de tecnologia similares ao 
Google, por exemplo, alcançando 
aproximadamente 50% do público 
consumidor deste mercado. Ten-
do somente 10% que se contrapõe 
a esta ideia e os 40% restantes são 
neutros em sua opção e receptivida-
de à compra online.

Terra Brasis é eleita 
“Brazilian Reinsurer 

of the Year” 

Em cerimônia realizada no hotel 
Ritz-Carlton, em Miami no dia 19 

de maio, a Terra Brasis Resseguros 
foi eleita “Brazilian Reinsurer of the 
Year” pela revista Reactions, publica-
ção respeitada e reconhecida mun-
dialmente como referência no merca-
do de Resseguros.

Para a equipe, esta conquista dei-
xa a todos da Terra Brasis muito hon-
rados, não somente por seu prestigio, 
mas também pela qualidade dos elei-
tos em anos anteriores. Este ano foi 
a quarta edição deste prêmio, sendo 
que em edições anteriores os eleitos 
foram o IRB Brasil Re por duas vezes 
e a Swiss Re.
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A Aconseg-SP realizou, em maio, 
um almoço com a presença dos 

executivos da Tokio Marine, que 
apresentaram o crescimento da 
companhia em 2015, perspectivas 
para esse ano e ressaltaram a impor-
tância das assessorias para o alcance 
desses objetivos.

“Nós temos as assessorias como 
um dos principais canais de vendas, 
tanto que considero cada uma delas 
como uma sucursal e nossas despe-
sas não diferem em nada em relação 
aos nossos locais próprios”, enfati-
zou o presidente da Tokio Marine, 
José Adalberto Ferrara.

A importância que a Tokio Mari-
ne dispõe para as assessorias é com-
provada pela participação no desen-
volvimento da companhia em 2015, 
por exemplo. Conforme o diretor co-

Atualmente, o Poder Judiciário 
acumula 110 milhões de proces-

sos e cada setor econômico deve se 
organizar para gerar opções a fim de 
solucionar seus conflitos, por meio 
de outras ferramentas e não apenas 
o Estado-Juiz. A afirmação de Vivien 
Lys Porto Ferreira da Silva, presiden-
te do GNT de Soluções de Conflitos da 
AIDA Brasil, foi feita durante deba-
te de tema “A Visão do Corretor dos 
Métodos para Solução de Conflitos 
no Mercado Segurador”. O debate foi 

Aconseg-SP recebe Tokio Marine para almoço

AIDA promove debate sobre solução de conflitos

mercial nacional varejo, 
João Luiz de Lima, esse 
canal apresentou cresci-
mento de 18,4% durante 
o período.

Também voltada ao 
crescimento das assesso-
rias, a companhia desen-
volveu um sistema para a 
venda de microsseguros. 
“Desenvolvemos uma 
plataforma chamada 
PVC, Plataforma de Ven-
das para o Corretor, para 
entrar no mercado de microssegu-
ros, que é o seguro de baixo ticket. 
O corretor colocará o sistema nas 
redes varejistas, configurará os pro-
dutos vendáveis naquela loja, e de-
pois acompanhará a performance de 
venda. É uma plataforma inteligente 

promovido pela Associação Interna-
cional de Direito de Seguros (AIDA) 
no dia 31 de maio, realizado no audi-
tório do Sincor, em São Paulo.

“Além disso, o mercado segura-
dor tem como um de seus pilares o 
desafio de equilibrar o fundo for-
mado pelo mutualismo contratual. 
E este desafio pode ser conquistado 
mediante o uso de métodos adequa-
dos para a solução dos conflitos, tais 
como: arbitragem, mediação, adjudi-
cação, entre outros. Para cada confli-

que ajuda a desenvolver um canal de 
vendas, como uma contribuição da 
companhia para os corretores”, co-
mentou Ferrara sobre a ferramenta 
que está em processo piloto e com 
perspectiva de entrar no mercado 
em três meses.

to, cabe ao operador analisar qual é 
o método adequado aquela situação”, 
explicou Vivien.

Na ocasião, o debate contou com 
a participação da Ana Rita Petraroli, 
presidente da AIDA Brasil, Alexandre 
Camillo, presidente do Sincor-SP, Vi-
vien Lys Porto Ferreira da Silva, pre-
sidente do GNT de Soluções de Con-
flitos da AIDA Brasil, Patrícia Godoy, 
presidente do GNT de Resseguros da 
associação e Adevaldo Calegari, men-
tor do Clube dos Corretores de Segu-
ros de São Paulo (CCS-SP).

“Precisamos avançar pela civilida-
de. Da agressão física evoluímos para 
o litigio processual. Agora é hora do 
próximo passo: a composição, a con-
ciliação, a mediação, ou seja, méto-
dos mais eficazes de resolução dos 
conflitos sociais. Métodos através dos 
quais não há vencedores ou vencidos, 
mas, tão somente, questões compos-
tas e divergências finalizadas”, afir-
mou Ana Rita Petraroli.

Vivien Lys, Alexandre Camilo, Ana Rita Petraroli, Patrícia Godoy e Adevaldo Calegari
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“Tudo de ruim que acontece, é para 
fazer melhorar. Nós precisamos de 
mais dinheiro por mais tempo”. Come-
çou assim o discurso de Adevaldo Ca-
legari, mentor do Clube dos Corretores 
de Seguros de São Paulo (CCS-SP), no 
evento realizado pela CCS-SP em 7 de 
Junho, no Círcolo Italiano. “A indústria 
de seguros é uma das últimas afetadas 
pela crise, porém, uma das últimas a 
sair dela”, disse.

Marcelo Guirão, presidente da UCS, 
comenta sobre a ideia de revisão da co-
missão padronizada de 20% e explica 
como o aumento de impostos prejudi-
ca o valor final obtido. Outro ponto foi 
a necessidade do diálogo com as se-
guradoras sobre a queda da produção 
de veículos e a redução do prêmio de 
seguro do ramo de autos, que teve um 

Líderes do setor se reúnem para debater situação política
déficit de 3% logo no primeiro semes-
tre deste ano. “As companhias estão 
preocupadas com a movimentação das 
apólices. Não há mais fechamento de 
seguros novos e sim a mudança de uma 
seguradora para a outra”, disse.

Para Alexandre Camillo, pre-
sidente Sincor-SP, a instabilidade 
política do país traz reflexos sim ao 
setor de seguros. “O mercado segu-
rador tem que parar de terceirizar 
soluções e resolver os problemas ge-
rados pela crise, dentro dos próprios 
meios”, salientou, argumentando 
que os corretores e colaboradores 
das seguradoras têm que se enxer-
gar como consumidores também, 
e que só assim, vão ter desenvoltu-
ra para contornar a situação. Cita 
questões pendentes, como o seguro 

auto popular, que 
já foi lançado, mas 
ainda passará por 
reformulações; as 
revisões do DPVAT; 
o seguro obrigatório 
de danos causados 
por embarcações, o 
DPEM, que ainda não 
foi solucionado; e a 
autorregulação. Ele 

ainda acrescentou à lista de incerte-
zas a eventual troca de comando na 
Susep no novo governo.

Dilmo Bantim Moreira, presidente 
do CVG-SP, indicou o segmento de se-
guros de pessoas como opção rentável 
para os corretores de seguros. Ele des-
tacou que a previdência privada, por 
exemplo, será a alternativa mais viável 
no futuro para complementar a renda 
da população no período de aposenta-
doria. “As pessoas estão vivendo mais 
e se aposentarão mais velhas, mas o 
Estado não terá mais como se autos-
sustentar, pois a taxa de natalidade 
também está caindo. Portanto, a apo-
sentadoria terá de ser a privada”, disse.

Um tema de suma importância ex-
posto na ocasião, foi o projeto social 
desenvolvido pela CCS-SP, “Ajude-Doe”, 
campanha que arrecada verba e con-
ta com doação de cadeiras de rodas 
adaptadas, especialmente desenvolvi-
das para cada criança de acordo com 
a necessidade individual de cada uma. 
O projeto só esse mês já conseguiu 
arrecadar para produzir sete cadeiras 
e a expectativa é aumentar o número 
de cadeiras. Para doar ou obter mais 
informações, o número para contato é 
99970-9714. 

Em eleição realizada no dia 31 de 
maio, os associados do Clube dos 

Corretores de Seguros do Rio de Ja-
neiro (CCS-RJ) apostaram em mais 
um mandato para a atual diretoria 
da entidade. Por aclamação, o pre-
sidente Jayme Torres, o secretário 
Luiz Mario Rutowitsch e o diretor fi-
nanceiro Amilcar Vianna continuam 
à frente do Clube até 2018. 

“Fizemos muito, mas temos a 
consciência de que há ainda mais 
a fazer. Ganhamos batalhas impor-
tantes, cerramos fileiras com os as-
sociados para defender princípios e 
condutas que acreditamos serem os 

Diretoria é reeleita em eleição do CCS-RJ
mais corretos para 
a categoria”, enu-
merou Torres.

Nos próximos 
dois anos, o obje-
tivo é atrair novos 
corretores associa-
dos, para que pos-
samos intensificar 
nossa participação 
nas decisões do 
mercado, o que se 
torna extremamen-
te importante devido ao atual cená-
rio de grandes mudanças”, assinou 
embaixo Vianna, que, ao lado do pre-

sidente e do sócio Claudio Aboim, foi 
responsável pela reativação do Clu-
be em 2009.

 Associados do CCS-RJ reunidos após reeleição da diretoria
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MOMENTO 
SEGURO
Programa de TV 
se define como 
o novo canal de 
disseminação da 
Cultura do Seguro 

Com 16 anos de atuação na imprensa especializada, a Re-
vista Seguro Total – que mensalmente apresenta temas 
que envolvem seguradoras, resseguradoras, segmentos de 

saúde, vida, previdência, capitalização, tecnologia e empresas 
prestadoras de serviços – entra em uma nova fase. A proposta de 
ajudar ainda mais na disseminação da cultura do seguro no país, 
um dos maiores desafios do setor, ganha força com a influência 
e o poder que a mídia televisiva tem sobre o consumidor. Com 
muitos anos de mercado, José Francisco Filho, diretor da revista 
acaba de lançar o programa televisivo Momento Seguro, intei-
ramente voltado ao universo do seguro e focado no consumidor.

A essência do projeto está embasada na difusão da informa-
ção e na elucidação de dúvidas do consumidor de seguros que, 
na maioria das vezes, não conhece o melhor caminho para con-
tratar uma apólice. “O consumidor é carente de informações ao 
buscar um seguro. Não sabe que, por exemplo, o corretor de 
seguros é o meio mais indicado para fechar um contrato, sem 
correr o risco de levar gato por lebre”, diz José Francisco Filho, 
idealizador do programa e diretor da Revista.

A cada semana, um representante do mercado segurador, 
seja técnico, acadêmico ou executivo, é entrevistado por Fran-
cisco. Gravado sempre às terças-feiras no estúdio IndiKaBem 
Produções, situado na cidade de São Paulo, o programa é exibi-
do aos sábados, das 22h30 às 23 horas em várias operadoras e 
players (veja quadro na página 17). 

José Francisco, Tony Auad e Josafá Ferreira Primo
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O Programa 
Na estreia do programa-piloto, Francisco contou 

com a participação de Josafá Ferreira Primo, diretor 
técnico da Associação Paulista dos Técnicos Seguro 
(APTS). A pauta incluiu seguro de vida, seguro auto-
móvel, seguro residencial e seguro nas olimpíadas. 

Josafá entende que o lançamento de um programa 
de televisão inteiramente voltado ao consumidor de 
seguros – considerando a importância da dissemina-
ção da cultura do seguro no Brasil – é condição ímpar 
para que todos possam entender e se conscientizar, 
e também se sentirem à vontade para falar sobre se-
guros. “Um vez que a grande maioria dos potenciais 
compradores de seguros ainda possue muitas dúvidas 
sobre o assunto, principalmente as pessoas físicas, 
que precisam de proteção e não têm ideia da impor-
tância do Profissional Corretor de Seguros, Habilitado 
e Militante o segmento no Brasil. É importante que te-
nhamos oportunidade de informar a sociedade sobre 
a transferência de risco diários aos quais estamos ex-
postos, e o programa veio somar para a educação do 
nosso mercado”, salienta.

“Me senti abençoado pela oportunidade de ser o 
primeiro convidado do programa e tentei retribuir a 
altura o convite. Acredito que o propósito do progra-
ma é ouvir não só a categoria de profissionais corre-
tores de seguros habilitados, mas também todos que 
fazem parte dessa imensa cadeia de proteção. E como 

sou corretor e já fui um profissional de seguradora, 
a interação foi perfeita, porque aprendi muito com 
as dúvidas expostas, demonstrando que ainda temos 
muito a aprender”, comenta.

Entre as sugestões, Josafá entende que seria inte-
ressante individualizar as coberturas e esgotar as dú-
vidas no programa, abordando um tema por semana. 
“Poderíamos alcançar uma grande maioria de teles-
pectadores e disseminar a educação; o consumidor 
não sabe como interagir com um corretor de seguros 

habilitado para esclarecer suas dúvidas, e assim po-
deríamos orientar, salientar e sugerir essa interação 
norteadora”, sugere. 

Em sua visão, o corretor de seguros habilitado 
tem no cerne da sua profissão a educação necessária 
para oferecer e proteger o cidadão de riscos possíveis 
e inesperados, futuros e incertos; o que ajuda o pro-
fissional a amadurecer e interagir com seus possíveis 
compradores. “As vendas serão prontamente alavan-
cadas na medida em que a sociedade entenda o que 

é proteção e educação que o corretor deve oferecer. 
Uma vez que ele está sempre em treinamento, absor-
vendo conhecimento com as seguradoras, que fazem 
um papel de educadora do profissional, para que ele, 
corretor, entenda quais são os riscos em que ela opera 
e atua, e surge uma aproximação e uma oportunida-
de entre as possibilidades de novas coberturas, em 
função principalmente da absorção de problemas ad-
quiridos e apresentados pelo corretor de seguros em 
suas visitas. Vender mais e melhor, só irá alimentar 
a capacidade do corretor de seguros habilitado a se 
prontificar cada vez mais com o mercado; assim am-
bos crescem com essa relação técnica, de proteção e 
comercial”, acentua.

Josafá frisa citar sempre o profissional corretor 
de seguros habilitado, por ser um norteador e estar 
sempre disposto a aprender mais sobre riscos e pro-
teção. “Interagir com nosso mercado é uma benção 
diária de aprendizado e absorção de conhecimento. 
Não há uma visita que eu faça que eu não aprenda, e 
sempre há uma possibilidade de discutir riscos e apre-
sentar propostas, adoro visitar meus clientes e novos, 
que passam a ser amigos e a confiar nessa interação 
positiva. O melhor de mim entrego sempre com um 
propósito muito maior de somar e difundir essa re-
lação, afinal todos precisamos de proteção e amigos 
que nos ajude nesse caminho de resiliência diária.  
A final a vida é um “dom” maior e divino, mas cabe a 
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nós manter, zelar e sempre nos proteger, assim pode-
mos nos preocupar em aperfeiçoar o que há de melhor 
em nossa passagem, deixando belas histórias e prote-
ção aos nossos familiares e ainda eternizando nossa 
história”, coloca. 

A segunda gravação do Momento Seguro teve 
como entrevistado, Dilmo Bantim Moreira, presidente 
do Clube Vida em Grupo (CVG/SP), diretor de Rela-
cionamento com o segmento de Pessoas da Academia 
Nacional de Seguros e Previdência, atuário, adminis-
trador, membro da Comissão Técnica de Produtos da 
FenaPrevi e da Comissão Técnica de Seguro Habitacio-
nal da FenSeg. Na pauta, assuntos como seguro de pes-
soas, aposentadoria complementar, prática do seguro 
prestamista e história e cursos do CVG/SP.

Dilmo ressalta que o seguro, desde há muito tem-
po, é um excelente instrumento de auxílio à proteção 
das pessoas e das empresas, porém ainda persiste em 
grande parte da sociedade a ideia equivocada de que 
é uma ferramenta muito cara e, portanto, de acesso 
reservado à poucos. “Um programa dedicado exclu-
sivamente ao tema do seguro e que se utiliza de um 
meio como a televisão, que é sabidamente de grande 
alcance, certamente pode levar à população não só o 
conhecimento dos diversos tipos de seguros que exis-
tem, como também desmistificar preconceitos sobre 
a facilidade de contratação, coberturas adequadas e 
preços justos”, salienta.

Ele diz que ficou muito honrado pelo convite e pela 
oportunidade de poder contribuir com a dissemina-
ção da cultura do seguro, tanto na posição de profis-
sional do mercado quanto na de presidente do Clube 
Vida em Grupo de São Paulo. “Acho que o caminho que 
está sendo seguido é adequado aos objetivos. Quanto 
maior a pluralidade de temas e de profissionais, maior 
será a atratividade do programa”, considera.

“Acredito no caminho da venda consultiva. Entendo 
que o conhecimento dos riscos inerentes à atividade 
do cliente permite ao corretor a elaboração de planos 

abrangentes de proteção e, além disso, 
despertar nos segurados a consciência 
objetiva da necessidade da aquisição e 
manutenção de produtos que se ajustem 
às suas necessidades em cada momento”.

Considerando o ainda baixo consumo 
de seguros no país, Dilmo entende ser de 
grande valia a criação de canais de in-
formação de massa no tema de seguros, 
previdência, capitalização e saúde. “O 
programa Momento Seguro certamente 
agregará muito ao consumidor e à indús-
tria de seguros”, acentua.

“Dentro do objetivo de levar a infor-
mação ao consumidor, acho muito importante, tam-
bém, tornar visível a ação das entidades dedicadas à 
cultura ao seguro no sentido de que elas sejam conhe-
cidas pelo seu trabalho de formação e informação de 
profissionais de seguradoras, de corretores, daqueles 
que lidam com o assunto em empresas que consomem 
os produtos da indústria securitária e, ainda, com ins-
tituições de ensino. Nós do CVG/SP nos orgulhamos 
de ter a oportunidade de lidar com esses públicos há 
35 anos, levando cada vez a mais pessoas o contato 
com esse universo tão interessante e importante que 
é o seguro”, finaliza. 

Parceria
A parceria se deu com o Grupo Sky, no canal Cli-

matempo, em junho. De acordo com Francisco, o ob-
jetivo, em curto prazo, é fazer as entrevistas in loco 
nas próprias seguradoras/corretoras e prestadores de 
serviços, o que dará maior dinâmica e movimento ao 
programa. “Esperamos contar com a participação dos 
empresários e representantes de associações e enti-
dades. O intuito maior é abastecer o consumidor com 
informações precisas sobre um assunto que o brasilei-
ro ainda não tem tanta familiaridade”, comenta.

A associação entre as duas mídias se deu por meio 
de um convite feito pelo amigo Tony Auad, jornalista 
e comentarista de futebol da Rádio Tropical FM 107.9 
(São Paulo/SP), da Equipe Líder de Alexandre Barros. 
O jornalista também apresenta o programa “O Melhor 
do Esporte por Tony Auad”, também na TV Climatem-
po, canal 106 da Sky. Vai ao ar aos sábados das 22 às 
22h30 e contará com a participação de convidados es-
peciais ao longo dos Jogos Olímpicos de 2016. O pro-
grama também conta com comentários esportivos de 
José Francisco, com o pseudônimo de Jotinha. Para o 
jornalista Tony Auad, essa parceria agrega, entre ou-
tras coisas, a ampliação de veiculações comerciais de 
todos os segmentos.

O “Melhor do Esporte” antecede o Momento Seguro 
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e também abre espaço para boletins semanais que tra-
rão um resumo dos principais acontecimentos e per-
formances dos atletas participantes das Olimpíadas 
do Rio de Janeiro. Mais um canal de divulgação de seus 
produtos e serviços. Empresas parceiras podem inves-
tir com inserções de vinhetas. Tony Auad mencionará 
os patrocinadores e seus slogans ao decorrer de cada 
episódio. Com isso, a empresa ganha credibilidade por 
estar vinculada de maneira positiva com o esporte e 
informações dos atletas brasileiros.          

Mídia completa
José Francisco Filho sempre foi empreendedor. 

Além do mundo televisivo, a mídia radiofônica tam-
bém já faz parte dessa nova fase da carreira do empre-
sário. Esta é a única mídia que oferece informações do 
mundo do seguros através de revista impressa, rádio 
e tv e que se fará presente nas Olimpíadas Rio 2016.

Em abril deste ano, o empresário fechou parceria 
com a Rádio Tropical FM 107.9 (São Paulo/SP), por 

intermédio da Equipe Líder de Alexandre 
Barros. O objetivo é ampliar ainda mais o 
canal de comunicação para a veiculação 
de notícias e propagandas que envolvem 
seguradoras, corretoras e prestadoras de 
serviços. Os boletins sobre seguros acon-
tecem durante a programação da Equipe 
Líder. “Essa parceria vem beneficiar as 
seguradoras do mercado. A proposta é 
divulgar as empresas através da veicu-
lação de comerciais a preços acessíveis”, 
explica Francisco.

Tony considera que a parceria com as 
principais seguradoras do país é oportu-

na para estreitar a ligação comercial, trazendo bene-
fícios para ambas as partes. “Para a Equipe Líder, os 
patrocinadores de nível, o que irá avalizar ainda mais 
a sua audiência; para as seguradoras, a grande chan-
ce do mundo dos esportes tomarem conhecimento 
dos excelentes serviços prestados por esses setores”, 
comenta.

Ciro Aguiar, proprietário da emissora – que tem 29 
anos de existência – reconhece a importância desse 
setor na sociedade e aposta no esporte para ajudar a 
disseminar a cultura de seguros. Durante os intervalos 
do programa, os agentes do mercado segurador terão 
espaço para a transmissão de seus produtos e serviços 
através de boletins de notícias e de comerciais. 

Outra novidade é a parceria firmada com a Get Out, 
agência especializada em intercâmbio e programas de 
bolsas de estudos para jovens que desejam ter uma 
graduação em uma universidade americana. A agência 
cria possibilidades e oportunidades para o desenvol-
vimento cultural, esportivo e acadêmico de alto nível. 

SKY - CANAL 106 - TODO O BRASIL
GVT - CANAL 87 - TODO O BRASIL

OI TV - CANAL 189 - RIO DE JANEIRO
NET ANGRA DOS REIS - CANAL 211

VIVO FLORIANÓPOLIS/SC - CANAL 36
VIVO FOZ DO IGUAÇU/PR - CANAL 38

CANAL YOUTUBE: MOMENTO SEGURO

FIQUE LIGADO

EQUIPE LÍDER DE ALEXANDRE BARROS
Segunda à sexta-feira: das 20 às 22 horas, exceto nos dias de jornadas esportivas e sábados e 

domingos, transmitindo jogos.

 capa • 17



revista seguro total • www.planetaseguro.com.br • 2016revista seguro total • www.planetaseguro.com.br • 2016

18 • consumidor

Quais as atuais expectativas de um cliente, como 
relacionar-se com o consumidor digital... Essas e outras 
premissas fazem parte das estratégias da Yasuda Maríti-
ma que expande sua atuação em segmentos com grande 
demanda e capilaridade no mercado, para atingir princi-
palmente o consumidor virtual. “O mercado de Affinity, 
por exemplo, é novo para nós e existem alguns pontos 
importantes a explorar como personalização, canais de 
venda, consultoria, parcerias com esse novo consumi-
dor”, diz Francisco Vidigal Filho, diretor-presidente da 
Yasuda Marítima, empresa do Grupo Sompo Holdings – 
um dos maiores grupos seguradores do mundo – passa-
rá a se chamar Sompo Seguros em julho próximo.

As novas gerações procuram se cercar de todas as in-
formações possíveis quando um produto está na “mira” 
deles. E tudo através das redes sociais. De acordo com 
um estudo realizado pelo Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil), nove em cada dez consumidores brasileiros 
com acesso à internet (90%) assumem o hábito de fazer 
pesquisas online antes de realizar compras em lojas físi-
cas. A pesquisa aponta que o comportamento é frequen-
te em todas as faixas etárias, mas surge com mais força 
entre os indivíduos com idade entre 18 e 34 anos (93%).

“As seguradoras estão atrasadas com relação aos con-
sumidores jovens que se utilizam de aplicativos para se 
informar antes da compra. São antigas na forma de co-
mercialização e sem foco no pequeno cliente”, comenta 
Vidigal. Ele ressalta que as novas formas de consumo 
exigem das empresas novas formas digitais de comuni-
cação. “Estamos mudando a abordagem para nos apro-
ximarmos desse consumidor”, revela o executivo, ressal-
tando que a “cultura do seguro” precisa ser disseminada 
no Brasil. “O brasileiro enxerga o seguro como um mal 
necessário e não como algo indispensável à sua prote-
ção”, complementa.

De olho nesse tipo de consumidor, a Yasuda Marítima 
vem investindo em campanhas online como um novo ca-
nal de comunicação com o seu futuro cliente. Um exem-
plo é o media lounge “Bom Te Ver Bem!”, canal hospedado 
no portal da empresa e com uma estratégia de marketing 
de conteúdo, lançado há um ano. O ambiente digital traz 
textos leves e de fácil entendimento, estimulam o acesso 
ao site da companhia e que existe com a participação e 
interação das pessoas, desde funcionários, colaborado-
res ou qualquer pessoa que se interesse em participar.

Dialogar e oferecer relevância, ou seja, ensinar e acul-
turar a sociedade é, para Vidigal, a base para atrair novos 
clientes ao enaltecer conceitos de cidadania, segurança e 

Consumidor exigente
Yasuda Marítima expande atuação para conquistar consumidor virtual

qualidade de vida, além de apresentar as maneiras como 
o seguro pode contribuir com o dia-a-dia das pessoas. 
“A participação do mercado de seguros brasileiros ain-
da está abaixo do que é observado em mercados madu-
ros. Por conta disso, muitos consumidores ainda estão 
se familiarizando com o nosso segmento. É aí que entra 
o papel consultivo dos corretores de seguros e dos de-
mais agentes de mercado, disponibilizando informações 
e contribuindo para o desenvolvimento do setor como 
um todo”, completa Vidigal.

Do sucesso do lounge, surgiu outra campanha, a 
“Viver Bem Em”, que busca incentivar o público a ex-
pressar o amor pela cidade e inspirar outras pessoas a 
viverem melhor. A iniciativa é voltada para toda a co-
munidade. Para participar, basta enviar para o e-mail 
viverbemem@agenciarma.com.br uma frase, foto ou 
vídeo, com uma breve descrição do que é Viver Bem 
Em. As plataformas digitais foram criadas pela agên-
cia RMA Comunicação.
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Faça parte do time 

Liberty Seguros.

A Liberty Seguros tem os melhores seguros 
para todos os perfis de cliente, com coberturas 
e assistências exclusivas para Residência, 
Vida e Auto. Faça como o Bernardinho e a 
Fernanda e indique a Liberty Seguros.

liberty

liberty

liberty

auto

ViDa

reSiDÊncia

Leva e Traz seu carro da revisão.

A orientação de
um nutricionista

sobre hábitos
alimentares.

Descarte Responsável
de móveis e 
eletrodomésticos.

Este anúncio possui informações resumidas. Consulte as opções de contratação 
das coberturas e assistências disponíveis em www.libertyseguros.com.br. 
Liberty Seguros S.A. CNPJ 61.550.141/0001-72. Código SUSEP: 
518-5. Processos SUSEP dos produtos Auto: 15414.100331/2004-96, 
Residência: 15414.004633/2004-34 e 15414.901916/2013-17, Vida: 
005.000214/01. O registro deste plano na SUSEP não implica, 
por parte da autarquia, incentivo ou recomendação à sua 
comercialização.

libertyseguros.com.br
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LIÇÕES DE MARIANA
Por Aurora Ayres

O rompimento da barragem da Samarco é provavelmente o maior 
desastre ambiental ocorrido até hoje no Brasil e também o pior causado 

por rejeitos de mineração no mundo. O que aconteceu em Mariana? 
Quais as lições que o evento catastrófico da cidade mineira nos deixa? 
Quais os impactos ambientais e sociais? Como é a atuação do seguro 

em tragédias como essa? Alguns especialistas tentam responder a essas e 
outras questões nesta reportagem
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Quais os níveis de recupera-
ção das áreas degradadas 
no entorno de Mariana? Seis 

meses após a catástrofe ocorrida 
na pequena cidade mineira, ainda 
há muitas perguntas impossíveis de 
se responder. A tragédia ecológica 
de proporção catastrófica – ocor-
rida após o rompimento de uma 
barragem (Fundão) da minerado-
ra Samarco, controlada pela brasi-
leira Vale e pela anglo-australiana 
BHP Billiton –, não foi a primeira 
e nem será a última em termos de 
impactos ambientais irreversíveis e 
incalculáveis, sem contar o número 
de vidas perdidas. A enxurrada de 
lama que invadiu o distrito de Ben-
to Rodrigues e continua avançando 
o Rio Doce foi o que restou. Isso se, 
ardilosamente, o lamaçal não atin-
gir a bacia de Abrolhos, no litoral 
Sul da Bahia...

Como fica a atuação do segu-
ro em casos como esse? O Seguro 
Ambiental (leia box na página 24) 
apresenta um escopo bem mais am-
plo de proteção que a cobertura de 
Poluição Acidental e Súbita (polui-
ção, contaminação e/ou vazamento 
súbitos, inesperados e não intencio-
nais) oferecida como adicional no 
Seguro de Responsabilidade Civil 
Geral. Amplo no sentido de que co-
bre o dano ao meio ambiente, seja 
de origem súbita ou gradual, como 
limpeza e reparação. Segundo, por-
que cobre também os custos com 
medidas para conter a propagação 
do dano. Produto abrangente, esse 
seguro indeniza, ainda, os custos 
com defesa do segurado nas esferas 
administrativa, cível e até criminal.

O acordo feito pela Samarco com 
a União e com os estados de Minas 
Gerais e do Espírito Santo chegou a 
R$ 20 bilhões somente para revita-
lizar a bacia do Rio Doce nos próxi-
mos 15 anos. Montante bem menor 
do isso poderia ter sido aplicado 
em planos de prevenção e de ação 
de emergência factíveis e eficientes.

Prevenção
“A atividade minerária é funda-

mental para o desenvolvimento eco-
nômico da nação, bem como para 
a qualidade de vida da sociedade. 
Como qualquer outra atividade eco-
nômica, tem seus impactos negativos 
e positivos. Tem como característica 
intrínseca a modificação da paisa-
gem, implicando potenciais conflitos 
com outras formas de ocupação ter-
ritorial. Assim, aspecto importante 
a ser considerado na mineração é 
a implementação de instrumentos 
econômicos (caução, garantias fi-
nanceiras e seguros ambientais) 
como mecanismos de viabilização 
para o cumprimento das obrigações 
legais e sociais desse setor...” 

“...É princípio constitucional de o 
minerador recuperar e/ou reabilitar 
a área degradada e impactada pela 
atividade econômica de extração mi-
neral, visando cumprir com a função 
socioambiental da propriedade com 
vocação mineral devolvendo-a para 
usos futuros. O seguro garantia das 
obrigações contratuais de fazer dos 
compromissos mineroambientais 
assumidos pelo empreendimento de 
mineração perante os órgãos gesto-
res representa mais um serviço a ser 
oferecido pelo mercado de seguros e 
resseguros às empresas de minera-
ção, com vistas ao cumprimento de 
suas obrigações legais e sociais.” 

Assim se inicia a tese de douto-
rado de Eliane Pereira Rodrigues 
Poveda, especialista em Gestão e 
Direito Ambiental e mestre em Ge-
ociência intitulada “Seguro Garantia 
como Instrumento de Gestão para a 
Mitigação de Danos Ambientais na 
Mineração”. 

Ao defender o monitoramento 
sistêmico para a Renovação de Li-
cença de Operação Ambiental, Elia-
ne frisou – durante o evento “Lições 
de Mariana: Evento, Contexto Legal 
e de Gestão de Riscos”, promovido 
pela Academia Nacional de Seguros 
e Previdência (ANSP), no dia 9 de 
junho no Sindseg-SP – a importância 
da prevenção para as atividades das 
empresas com maiores riscos de aci-
dentes ambientais. 

Edmur de Almeida, diretor da 
entidade, acredita ser importante 
trazer temas como esse para deba-
tes. “O mercado segurador aprende 
muito com essas tragédias, que infe-
lizmente acontecem em todo o mun-
do. Nosso objetivo é analisar como o 
mercado de seguros pode ajudar e 
pensar em formas de minimizar esse 
tipo de sinistro”, comenta.

“As empresas devem estar pre-
paradas para uma crise desde que 
nascem, senão desde o seu embrião”, 
compara Eliane que elenca o que 
deveria ter sido feito: 1) monitora-
mento sistemático de barragem de 

Eliane Poveda, especialista em Gestão e Direito Ambiental
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rejeitos; (2) plano de ação de emer-
gência; (3) mapeamentos dos riscos. 
“O que aconteceu em Mariana não 
foi acidente”, lançou. (veja quadro)

Alto risco
O Brasil possui hoje mais de 

600 barragens de rejeitos de mine-
ração entre as 15 mil barragens no 
país. Desse total, de acordo com o 
Departamento Nacional de Produ-
ção Mineral (DNPM), braço do Mi-
nistério das Minas e Energias, 24 
barragens estão classificadas como 
de alto risco. 

O desastre com a barragem da 
Samarco desencadeou impactos 
sociais e ambientais que terão di-
versos reflexos econômicos. Espe-
cialistas afirmam que ainda é pre-
maturo precisar os valores totais 
de perdas econômicas, contudo, é 
possível apresentar uma estima-
tiva levando em conta o raio de 
propagação dos danos e as infor-
mações públicas disponíveis até o 
momento. 

Relatório Terra Report, elabo-
rado recentemente pela equipe de 
profissionais da Terra Brasis, apre-
senta uma visão holística da tragé-
dia, mostrando a operação de uma 
mineradora e de suas barragens de 
rejeitos além dos detalhes do even-
to ocorrido. 

Como aconteceu
Conforme informações públicas, 

por volta das 15h15 do dia 5 de no-
vembro de 2015 foi verificado um 
vazamento na contenção da barra-
gem de rejeitos de Fundão, de pro-
priedade da Samarco, e que faz parte 
do complexo composto pelas barra-
gens Fundão, Germano e Santarém. 
Neste momento, uma equipe foi en-
viada ao local na tentativa de ameni-
zar o vazamento através do esvazia-
mento de parte do reservatório.

Por volta das 15h45, a barragem 
de rejeitos de Fundão se rompeu 
provocando o escoamento dos re-
jeitos provenientes da extração de 
minério de ferro. Conforme laudo 
técnico preliminar do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis (Ibama), 
este evento liberou cerca de 62 mi-
lhões de m³ de lama.

No momento da ruptura da bar-
ragem de Fundão era realizado um 
alteamento de 20 metros, da cota 
de 920 metros para cota de 940 me-
tros em relação ao nível do mar. Até 
a publicação deste relatório, não foi 
encontrada nenhuma conclusão de-
finitiva sobre as causas do acidente 
na barragem de Fundão e se o seu 
alteamento contribuiu ou não para 
a ruptura. 

Inicialmente, pensou-se que as 

duas barragens, Fundão e Santarém, 
haviam se rompido. Porém, dias de-
pois do evento, a Samarco confirmou 
que apenas a barragem de Fundão 
havia sido afetada, e seu rompimen-
to ocasionou o transbordamento de 
Santarém. Além de provocar o trans-
bordamento, a lama proveniente do 
rompimento da barragem de Fun-
dão afetou diretamente a estrutu-
ra de Santarém e de acordo com o 
DNPM elevou seu risco de erosão e 
desabamento ao nível máximo.

Mar de lama
Além dos danos nas barragens, o 

rompimento liberou uma enxurrada 
de lama com rejeitos que no primei-
ro momento inundou a Comunidade 
de Bento Rodrigues, subdistrito da 
cidade de Mariana, que se localiza 
a cerca de dois quilômetros e meio 
morro abaixo das barragens, deixan-
do cerca de 200 casas lá existentes 
totalmente destruídas.

Após inundar a Comunidade de 
Bento Rodrigues, a lama seguiu para 
outros 17 vilarejos e subdistritos da 
região afetando diretamente seus 
quase oito mil habitantes, até chegar 
ao Rio Doce, por volta das 18h30 do 
mesmo dia. Até a data da presente 

Enxurrada de lama com rejeitos inunda Bento Rodrigues
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publicação, 18 mortes foram confir-
madas e uma pessoa continua desa-
parecida.

Em seguida a onda de lama per-
correu 55 km do Rio Gualaxo do 
Norte até desaguar no Rio do Carmo, 
percorrendo mais 22 km até o en-
contro com o Rio Doce.

O Rio Doce, em seus 853 km de 
extensão, passa por 228 municípios 
dos estados de Minas Gerais e Espí-
rito Santo antes de desaguar no Oce-
ano Atlântico. Seu curso representa 
a mais importante bacia hidrográfi-
ca da Região Sudeste brasileira. 

Ao longo dos 17 dias seguintes, a 
onda de lama percorreu o Rio Doce 
até chegar ao oceano, no município 
de Linhares, no Norte do Espírito 
Santo. Dos 853 km de extensão do 
Rio Doce, 586 km foram contamina-
dos pela lama.

Todos os demais metais, como o 
chumbo, na data da ocorrência do 
rompimento e chegada dos rejeitos 
ao rio, apresentaram resultados su-
periores aos aceitáveis, porém de-
corridos alguns dias, voltaram à nor-
malidade. Entende-se com isso que 
o maior poluente não são os metais, 
mas sim a lama e os demais mate-
riais trazidos pela enxurrada. 

Além dos municípios utilizarem 
o Rio Doce para abastecimento, con-
forme outro relatório do CBH-Doce 
cerca de 3.600 indústrias, princi-
palmente empresas de mineração, 
agropecuária, lavouras tradicionais, 
cultura de café, cana de açúcar, cria-
ção de gado de corte e leiteiro, sui-
nocultura e reflorestadoras utilizam 
o rio como fonte de abastecimento 
de água. Destacam-se, ainda, indús-
trias de celulose e laticínios, comér-
cio e serviços voltados aos comple-
xos industriais, bem como geração 
de energia elétrica.

Perda Econômica 
Sob a perspectiva ambiental, 

conforme Nota Técnica do Ibama, 
aproximadamente 1.500 hectares de 
mata ciliar foram destruídos, princi-
palmente no município de Mariana, 
tendo uma extensão de pelo menos 
170 quilômetros sendo 80 quilô-
metros quadrados de área afetada 
no mar, no litoral do Espírito Santo. 
Além disso, o desastre de Mariana 
atingiu 663 quilômetros de corpo 
d’água nos Estados de Minas Gerais 
e Espírito Santo, além de ter causado 
impacto ao estuário do rio Doce e à 
sua região costeira. 

O Relatório de Avaliação dos 
Efeitos e Desdobramentos do Rom-
pimento da Barragem de Fundão 
em Mariana, produzido pelo Grupo 
da Força-Tarefa, quantificou a perda 
de 1.000 cabeças de animais, entre 
bovinos e equinos, bem como ani-
mais de consumo familiar. Outros 
485 animais foram abrigados em um 
galpão sob a responsabilidade da 
própria Samarco, estando entre eles 
cães, gatos, galinhas, entre outros. 
Cerca de onze toneladas de peixes 
foram mortas ao longo do Rio Doce, 
afetando centenas de pescadores.

A Samarco recebeu multas preli-
minares do Ibama no valor total de 
R$ 250 milhões. Além disso, assinou 
um Termo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) com o Ministério Público 
de Minas Gerais, no qual deve man-

ter um fundo no valor de R$ 1 bilhão 
destinado integralmente à recupe-
ração do Rio Doce. Contudo, existe 
a possibilidade destes valores não 
serem suficientes para a completa 
recuperação da bacia hidrográfica. 

Diante do maior desastre am-
biental do país, as perdas, entre-
tanto, não se limitam à esta esfera. 
Do ponto de vista social, conforme 
Relatório Preliminar da Comissão 
Externa do Rompimento de Bar-
ragem na Região de Mariana (“Re-
latório Preliminar”), o povoado de 
Bento Rodrigues, com cerca de 200 
casas e 600 moradores, foi quase 
totalmente coberto pela lama, com 
perda de infraestrutura pública e 
bens privados, necessitando de re-
locação. Seis outras comunidades 
foram parcialmente afetadas pela 
lama, Paracatu de Baixo, Paracatu 
de Cima, Campinas, Borba, Pedras e 
Bica, que fazem parte do distrito de Enxurrada de lama com rejeitos inunda Bento Rodrigues

Mapeamento do curso da lama: Da barragem 
Fundão à Foz do Rio Doce  
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Camargos, do município de Mariana, 
além da cidade de Barra Longa (MG). 
Contabilizou-se 1.265 desabrigados, 
18 mortos e um desaparecido. 

De acordo com a Empresa de As-
sistência Técnica e Extensão Rural 
do Estado de Minas Gerais (Emater-
-MG), os agricultores de Minas Gerais 
perderam R$ 23 milhões com o even-
to de Mariana. Além disso, conforme 
o relatório supracitado, diversos tra-
balhadores autônomos, entre eles ao 

menos 1.249 pescadores, dependiam 
da água do Rio Doce para realização 
de suas atividades. O Relatório de 
avaliação dos efeitos e desdobramen-
tos do rompimento da barragem de 
Fundão destaca também a paralisa-
ção na produção do leite, estimando 
prejuízos na ordem de 11 mil litros 
por dia em Mariana, 6 mil em Barra 
Longa e 4 mil em Rio Doce e Santa 
Cruz do Escalvado. Um exemplo de 
perda social é a comunidade indígena 

Krenak, afetada diretamente por sua 
atividade pesqueira, dentre outras a 
partir do uso da água. A paralização 
de empresas também contribuiu 
para o maior desemprego na região. 

Ainda conforme o Relatório Pre-
liminar há indícios de que haverá 
perda na produção energética regio-
nal. A Terra Brasis, responsável pelo 
relatório, estima que a perda econô-
mica total proveniente deste evento 
ultrapasse R$ 26 bilhões.

O Seguro Ambiental é uma 
tendência mundial e muitas ve-
zes é obrigatório para determina-
das atividades econômicas, como 
ocorre na Europa, EUA e Argenti-
na. O EUA foi pioneiro nesta mo-
dalidade de seguro, que surgiu 
em 1977 e hoje representa um 
mercado de mais de um bilhão de 
dólares, tendo mais de 40 segura-
doras atuando nesta modalidade 
no país.

O Brasil está vivendo um 
momento de recente e gradual 
implementação do Seguro Am-
biental e ainda está na fase de 
conscientização geral sobre o 
tema. Estimativas apontam que 
perto de 90% das mil maiores 
empresas no Brasil ainda não o 
contratam. 

A contratação do Seguro Am-
biental encontra-se em estágios 
embrionários, tendo apresentado 
em 2015 um volume de prêmio 
emitido de aproximadamente  
R$ 45 milhões. A equipe da Terra 
Brasis acredita que por isto existe 
uma grande probabilidade da não 
existência de tal cobertura para o 
evento de Mariana. 

“Mariana” é um exemplo de 
que grandes sinistros podem ocorrer. O acontecimento ressalta a importância da con-
tratação do Seguro Ambiental, que revela-se cada vez mais necessário para minimizar 
e gerenciar os riscos das empresas expostas a tais tipos de ocorrências e pode auxiliar 
o Segurado na gestão preventiva de seus riscos ambientais, minimizando os efeitos 
para a sociedade no caso de suas manifestações concretas.

Seguro Ambiental
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Passados meio ano do desastre em 
Mariana, ainda existem poucas defini-
ções, no ponto de vista do mercado se-
gurador e ressegurador, das coberturas 
e apólices efetivamente acionadas, além 
da atribuição de responsabilidades. As 
descrições e explicações de coberturas 
securitárias que deverão ser acionadas, 
pois provavelmente foram contratadas, 
estão relacionadas na sequência: 

1. Patrimonial (Property)
Cobre os danos físicos aos bens ma-

teriais do Segurado e eventuais danos 
consequentes. Além de todas as plantas, 
máquinas, equipamentos, barragens, 
materiais, matérias-primas, tubulações, 
dentre outros, também pode garantir 
os Lucros Cessantes do Segurado de-
corrente dos Danos Materiais ampara-
dos pelo seguro. No caso da Samarco, 
o potencial de indenização de Lucros 
Cessantes é muito superior ao Dano Ma-
terial associado às barragens e a eventu-
ais equipamentos ou outros ativos que 
também tenham sido atingidos, pois as 
operações da Samarco foram totalmen-
te paralisadas após o evento. 

2. Riscos de Engenharia
A apólice de Riscos de Engenharia 

garante obras civis em construção, po-
dendo garantir também a instalação e 
montagem de equipamentos. É uma 
cobertura do tipo all risks, ou seja, co-
bre todos os riscos exceto os explici-
tamente excluídos, podendo oferecer 
proteção para danos materiais causa-
dos à obra, danos em consequência de 
erro de projeto, tumultos, desentulho, 
dentre outros. No momento do even-
to estavam sendo realizadas obras de 
alteamento na barragem de Fundão. 
Caso tais obras possuam uma apólice 
de Riscos de Engenharia, esta poderá 
ser acionada. 

3. Responsabilidade Civil
A apólice de Responsabilidade Civil 

garante proteção ao Segurado contra 

Potencial Valor Segurado 
reclamações pelas quais ele venha a ser 
responsável civilmente, em relação a 
danos involuntários, materiais e corpo-
rais causados a terceiros. Neste evento, 
seriam indenizados os danos causados 
aos terceiros, em decorrência do rom-
pimento da barragem. Os danos causa-
dos a terceiros foram expressivos, logo 
a apuração demandará um trabalho 
exaustivo da equipe de regulação de si-
nistros. 

4. Responsabilidade Civil 
Obras

Uma apólice de Responsabilidade 
Civil Obras, garante danos materiais ou 
corporais causados a terceiros decor-
rentes de danos associados à obra civil 
em questão.  Como ainda o fato gera-
dor do evento não está definido, não há 
como se falar em responsabilidades ou 
não da obra frente ao ocorrido, contu-
do, caso seja constatada tal responsa-
bilidade, provavelmente o valor segu-
rado será utilizado, pois a experiência 
indica que, no Brasil, esses valores de 
contratação de seguro são pequenos 
face à magnitude do evento. 

5. Responsabilidade Civil 
Empregador 

O seguro de Responsabilidade Em-
pregador garante a responsabilidade 
civil da empresa segurada contra danos 
corporais sofridos por seus emprega-
dos durante o período laboral. Existe 
uma possibilidade de cobrir danos ma-
teriais por intermédio de clausulado es-
pecífico contratado separadamente.  No 
caso deste evento, ocorreram mortes de 
trabalhadores que ali estavam no mo-
mento do ocorrido, alguns da própria 
Samarco e outros das empresas contra-
tadas, o que pode acionar a apólice. 

6. D&O 
Tem por objetivo proteger o pa-

trimônio das pessoas físicas que ocu-
pam cargos ou funções diretivas na 
empresa. Estas pessoas em sua gestão 

tomam decisões que podem causar 
danos a terceiros. O Seguro provê am-
paro financeiro às pessoas físicas e, 
eventualmente, jurídicas em casos de 
discussões judiciais e extrajudiciais 
relacionadas às suas decisões dire-
tivas. Caso existam indícios que, por 
negligência, imprudência ou imperícia 
de algum diretor ou gestor, alguma 
recomendação referente a pontos de 
melhoria nas barragens ou adoção de 
determinados planos de contingência 
não foram implantados, a responsabi-
lização dos mesmos pode ocorrer e a 
apólice de D&O pode ser acionada. Em 
casos específicos, como em assuntos 
ambientais, a personalidade jurídica 
pode ser desconstituída, respondendo 
diretamente o diretor/gestor respon-
sável. Além desta, as apólices de D&O 
dos principais acionistas da Samarco 
também podem ser afetadas.

7. E&O
O Seguro de Responsabilidade Civil 

Profissional (Erros & Omissões) visa se-
gurar danos que possam ser causados 
em decorrência da falha na prestação 
de serviços por erro ou omissão profis-
sional, e garante também as despesas 
incorridas com a defesa do Segurado 
em eventual ação judicial. Neste caso, 
existe também a possibilidade de se res-
ponsabilizar as construtoras envolvidas 
nas obras da barragem no momento do 
rompimento, se constatado algum erro 
de projeto, por exemplo, acionando a 
apólice de E&O da construtora. 

8. Vida
Uma vez que foram constatadas 

mortes de funcionários, existe a pos-
sibilidade de apólices de Seguro de 
Vida serem acionadas. Após analisados 
todos os valores potencialmente segu-
rados, baseando-se exclusivamente em 
fontes públicas, a Terra Brasis estima 
que o valor a ser coberto pelo mercado 
segurador poderá atingir a cifra de R$ 
2,25 bilhões.
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As novas regras para o seguro 
viagem, judicialização da saú-
de suplementar e regulamen-

tação do Seguro Auto Popular foram 
os destaques do 4º Seminário Di-
reitos & Deveres do Consumidor de 
Seguros, que aconteceu no dia 29 de 
abril, em Porto Alegre (RS). O evento 
foi promovido pelo Instituto Nacio-
nal de Educação do Consumidor e do 
Cidadão (INEC), com apoio da CNseg 
e da Escola Nacional de Seguros, reu-
nindo cerca de 170 pessoas. Grande 
parte dos palestrantes que compu-
seram os painéis do evento apontou 
o fortalecimento do intercâmbio de 
informações como peça-chave para 
a construção de uma nova agenda de 
relacionamento com o consumidor.

Na abertura do seminário, So-
lange Beatriz Palheiro Mendes, pre-
sidente da Federação Nacional de 
Saúde Suplementar (FenaSaúde) e 
vice-presidente da Confederação 
Nacional das Empresas de Seguros 
Gerais, Previdência Privada e Vida, 
Saúde Suplementar e Capitalização 
(CNseg), apontou o foco na educação 
em seguros como ponto primordial 
para o desenvolvimento do setor. 
“Informação e conhecimento signi-
ficam empoderamento. Desta forma, 
o cidadão tem que se sentir parte da 

cadeia produtiva. Ele precisa deter 
informação para ter o poder e a ca-
pacidade de decisão”, pontuou. 

Em linha com esse posiciona-
mento, o diretor Geral Executivo da 
CNseg, Marco Antonio da Silva Bar-
ros, disse que a relação do mercado 
segurador com o consumidor é mui-
to próxima, uma vez que a interação 
se dá nos momentos de reparação de 
patrimônio, de mitigação de situa-
ções críticas e na entrega de sonhos. 
“É por meio desses eventos, dessas 
discussões, que nós podemos cada 
vez mais ampliar o nosso conheci-
mento sobre aquilo que devemos 
fazer para estarmos cada vez mais 
presentes e com mais clareza para 
os nossos consumidores”, afirmou.

Informar-se para escolher
O consumidor é livre para esco-

lher? Em qualquer situação? E se 
houver uma vulnerabilidade? É justo 
tomar uma decisão sem ter informa-
ção? A partir dessas questões, o di-
retor de Pesquisas e Projetos do Ins-
tituto Brasileiro do Direito Público 
(IDP) Ricardo Morishita Wada, fez a 
plateia refletir durante sua palestra 
intitulada ‘Liberdade e Igualdade 
nas Relações Jurídicas de Consumo e 
de Seguros: desafios para a constru-

4º Seminário 

Direitos & Deveres 

do Consumidor 

de Seguros reuniu 

representantes do 

setor de seguros, de 

entidades de defesa e 

direito do consumidor 

e do poder judiciário 

para debater a 

interação entre todos 

os elos da cadeia
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ção de um novo futuro’. “Trata-se de 
um direito constitucional e seu exer-
cício deve ser assegurado. Nas situ-
ações em que houver restrições ao 
exercício da liberdade, haverá viola-
ção do direito de escolha”, acentuou. 

Morishita deu alguns exemplos 
onde se tutela a liberdade de esco-
lha: (1) quando há venda casada; (2) 
quando há imposição do limite quan-
titativo; (3) quando há envio de pro-
dutos/serviços sem a solicitação do 
consumidor; (4) situação/momento 
vulnerável; (5) falta de informação e/
ou clareza; (6) omissão de informa-
ção, entre outros. “Mas eu posso exer-
cer sempre a liberdade de escolha? É 
um poder absoluto?”, indagou. “A es-
colha pressupõe um ato consciente 
e livre do consumidor e pressupõe 
ainda a informação adequada quanto 
ao que escolhe”, sinalizou o especia-
lista. “A educação tem uma correlação 
direta com a adversidade ao risco. 
Quanto mais educada e consciente 
for a sociedade, maior a adversidade 
ao risco”, complementou.

Informar-se para se proteger
As novas regras para o produto 

que entraram em vigor em março, 
nortearam os debates no painel que 
abordou ‘As novidades regulatórias 
dos seguros de viagem e o novo mo-
delo das assistências para a promo-
ção de maior confiabilidade e trans-
parência nas relações de consumo’. 
O diretor da Federação Nacional 
de Previdência Privada e Vida (Fe-
naPrevi) e mentor da Comissão de 
Assuntos Jurídicos da Federação, 
Washington Luís Bezerra da Silva, 
disse que, a exemplo de que quando 
o seguro de garantia entendida foi 
regulamentado como um produto 
de seguro, o seguro viagem também 
passou a trazer mais segurança para 
o consumidor. “Porque exige uma 
série de regras que permite uma sol-
vabilidade muito maior para o con-
sumidor”, sinalizou.

Na sequência, os representan-
tes da Superintendência de Se-
guros Privados (Susep), Adriana 
Hennig e Diogo Jorge, destacaram 

as principais diferenças 
do produto antes e depois 
da nova regulamentação e 
ressaltaram dados globais 
sobre a utilização do seguro 
viagem. Segundo eles, nos 
Estados Unidos, um aten-
dimento médico hospitalar 
simples não custa menos de 
US$ 7 mil, por exemplo, e 
em Cuba, na Venezuela e na 
Austrália este tipo de segu-
ro é obrigatório em viagens 

turísticas. O seguro viagem deve 
oferecer, no mínimo, as coberturas 
básicas de morte acidental e/ou in-
validez permanente total ou parcial 
por acidente.  

O diretor executivo do Procon 
municipal de Porto Alegre (RS), Cauê 
Vieira, salientou que as empresas 
precisam se certificar de que o clien-
te realmente tenha acesso a todas as 
informações adequadas referentes 
aos produtos. “Esse é o grande desa-
fio que se apresenta às seguradoras. 
Adequar o produto às necessidades 
do cliente é o grande avanço que 
essa resolução traz. O óbvio muitas 
vezes precisa ser dito e colocado em 
letras garrafais”, ponderou. 

Informar-se para questionar

Em um universo onde são reali-
zados mais de um bilhão e 200 mil 
procedimentos ao ano, o que repre-
senta uma média de três milhões de 
procedimento ao dia, a judicializa-
ção da Saúde Suplementar e a sus-
tentabilidade do sistema estão entre 
as discussões que vêm ganhando 
cada vez mais escala no setor de se-
guros. Isso porque as discordâncias 
e os conflitos entre as operadoras de 
planos de saúde e de seus clientes 
têm parado cada vez mais nas mãos 
do poder judiciário.

Ricardo Morishita Wada, do IDP
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Neste aspecto, o desembargador 
do Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro, Werson Rego, sustentou a sua 
dissertação sob o pilar de que justi-
ça quer dizer dar a cada um o que é 
seu por direito. De acordo com ele, 
está ocorrendo uma transferência 
de poder que é muito perigosa. “A 
pior ditadura que existe é a ditadu-
ra do judiciário. Se nós deixarmos 
que cada um dos 17 mil juízes que 
existem decidam casos concretos de 
acordo com as suas concepções ín-
timas de justiça, a gente estabelece 
o caos”, afirmou, alertando para o 
fato de que questões que seriam de 
alçadas de outros poderes da esfera 
pública estão sendo transferidas 
para o judiciário. “O Judiciário está 
virando ordenador de despesas e 
realizador de políticas públicas, 
sociais e econômicas. A sua função 
não é esta. Mercados precisam de 
estabilidade. Mercados precisam 
de segurança e de regras claras. 
Este é que deve ser o principal pa-
pel do julgador”, assinalou.

Para a presidente da FenaSaúde, 
Solange Beatriz Palheiro Mendes, a 
discussão começa pelo modelo de 
saúde adotado no país. “Convive 
com este sistema público o sistema 
privado, que é regido pelas regras 
do direito empresarial e pelo prin-
cípio da livre iniciativa. Portanto, 
ele tem que estar calcado nos con-
tratos firmados entre as partes, em 
um equilíbrio contratual. Mas quan-

do se fala de equilíbrio contratual e 
se fala de saúde, é aí que começa 
o problema”, destacou. Para ela, o 
consumidor sempre terá o direito 
de questionar judicialmente, mas 
há uma preocupação em relação à 
indústria de liminares que incenti-
va cada vez mais comportamentos 
dessa natureza nem sempre bus-
cando algo que esteja no contrato 
ou nas coberturas obrigatórias. “Se 
alguns conseguem algo que não 
contribuíram, esse ônus é repas-
sado a todos os demais”, afirmou, 
indicando que a principal causa da 
judicialização é que aquele pleito 
que não respeita o contrato, que 
não respeita a regulamentação, 
será atendido pelo Judiciário. “En-
tão, como resolver isso?”, indagou, 
informando que não há mais tempo, 
que o assunto é urgente, que se faz 
necessária uma rediscussão do mo-
delo de saúde brasileiro atual e que 
a saúde suplementar está fechando 
no vermelho.

Informar-se 
para contratar

Aproximada-
mente 20 milhões 
de veículos com 
idades entre seis 
e 20 anos de uso 
circulam pelo país 
sem qualquer tipo 
de cobertura. A 
popularização do 
seguro – regula-

mentada recentemente pela Susep – 
cria um novo nicho de mercado com 
elevado potencial. As regras e os 
critérios para a operação do Seguro 
Auto Popular no Brasil, por meio da 
Resolução nº 336 do Conselho Na-
cional de Seguros Privados (CNSP), 
foram amplamente debatidas du-
rante o painel que reuniu represen-
tantes do setor de seguros, do órgão 
regulador do setor, da Susep, e do 
Procon-RS. 

Gilson Bochernitsani, diretor Re-
gional da SulAmérica e vice-presi-
dente do Sindicato das Seguradoras 
no Rio Grande do Sul (SindSegRS), 
demonstrou que as seguradoras já 
possuem uma estrutura de atendi-
mento para os consumidores e rede 
referenciada pronta e habilitada para 
receber os carros e repará-los, mas 
antecipou que ainda não há segura-
doras comercializando este produto.

Ele reiterou um dos principais 
pleitos do mercado segurador em 
relação à circular da Susep: a oferta 

Solange Beatriz Palheiro Mendes, presidente da FenaSaúde
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de peças que atenda a demanda de 
sinistros com garantia de qualidade. 
Segundo ele, além das peças usa-
das já autorizadas pela Lei Federal 
12.977, conhecida como a ‘Lei do 
Desmonte’, será necessária a utiliza-
ção de peças genéricas, compatíveis 
com as peças originais, para que 
haja uma oferta mínima que atenda 
aos serviços contratados pelo con-
sumidor e que torne o produto com-
petitivo. “A peça genérica não é uma 
peça de baixa qualidade, até porque 
a seguradora irá assumir a respon-
sabilidade sobre o conserto do veí-

culo. Estamos falando de peças do 
mesmo fabricante da peça original, 
mas que não tem o ‘selo’ da marca. 
Será obrigatória a informação sobre 
a procedência das peças”, elucidou.

Flávia do Canto, diretora executiva 
do Procon-RS, discorreu sobre a fun-
ção social do contrato de seguro, mas 
questionou a proteção ao consumidor 
na pré-venda. “Eu me preocupo com a 
fase pré-contratual de como isso será 
ofertado ao consumidor. Quem dará a 
garantia sobre a peça genérica?”, inda-
gou, ponderando que trata-se de um 
produto novo, um produto bom, mas 
que requer treinamento para as segu-
radoras e instrução aos consumidores. 
“A educação ao consumo passa pelos 
dois pólos, consumidor e fornecedor, 
e a partir daí conseguiremos harmo-
nizar para que nós, Procons, não pre-
cisemos atuar com poder de polícia. 
Apenas na mediação”, finalizou. 

A representante da Susep, Rosana 

Dias, falou sobre outros pontos que 
as seguradoras estão questionando 
como a idade dos veículos que po-
dem contratar o seguro auto popular. 
“Nós discutimos internamente, com 
os procuradores e o corpo técnico da 
Susep, e o nosso entendimento foi de 
que deve caber ao consumidor deci-
dir se ele irá contratar esse seguro ou 
não. Ele que decidirá se escolhe por 
perder a garantia de fábrica, se ele ti-
ver um carro com cinco anos ou três 
anos de garantia, e optar por uma 
peça remanufaturada, ou não”, disse, 
citando ainda que as seguradoras 

precisarão oferecer, no mínimo, a co-
bertura contra colisão. 

Informar-se para 
solucionar

O portal Consumidor.Gov é uma 
plataforma de informação, intera-
ção e compartilhamento de dados, 
monitorada pelos Procons e pela 
Secretaria Nacional do Consumidor 

(Senacon) do Ministério da Justiça, 
funciona como um canal para so-
luções de conflitos. “Uma empresa 
que não adere ao Consumidor.Gov, 
parou na história. O consumidor de 
hoje precisa de uma resposta rápi-
da e mais do que isso: uma resposta 
dada por aquele que criou o proble-
ma, que é o fornecedor”, salientou 
Claudia Francisca Silvano, diretora 
do Procon-PR e presidente da Asso-
ciação ProconsBrasil.

A fim de ampliar a disseminação 
do portal, a CNseg está desenvol-
vendo e deve finalizar ainda neste 
semestre o Boletim Consumidor.Gov 
para o mercado de seguros. “A grande 
democracia que o boletim traz é um 
encontro de stakeholders, de atores 
deste mercado que é interdependen-
te”, disse Gabriela Ourivio Assmar, 
membro das comissões de Ouvidoria 
e de Relações de Consumo da CNseg, 
referindo-se aos 70% das empresas 
do setor de seguros que já estão ca-
dastradas no Consumidor.Gov. 

De acordo com ela, essa presen-
ça da empresa já demonstra uma 
credencial de transparência já que 
este é um canal onde a empresa 
escolhe se quer participar ou não, 
ao contrário de outros. “Nas redes 
sociais, por exemplo, o consumidor 
está se tornando hiper-suficiente, 
já que a reclamação viraliza e a res-
posta (da empresa) não viraliza”, 
pontuou. “Estar no Consumidor.
Gov quer dizer: eu sou uma empre-
sa que quer resolver o seu proble-
ma”, concluiu.

Representantes do setor falam do Seguro Auto Popular

Claudia Francisca Silvano, durante explanação
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TECNOLOGIA NO SETOR DE SEGUROS

Muitos desafios e grandes oportunidades
O Ciab FEBRABAN é o maior evento de TI para o setor financeiro da América Latina.  
Venha participar da Trilha de Seguros, um fórum de conhecimentos e debates com especialistas 
e consultores sobre os temas mais importantes do mercado brasileiro de seguros.

F Novas Aplicações em Dispositivos Móveis

F Microsseguro X Canal Digital

F A Case of Use of Graph Analytics in Health 
Insurance Management: Unlocking Insights from 
Relationships Among Physicians and Patients

F Transformação Digital no Canal de Vendas

F Seguradoras – Alavancando produtividade  
em Backoffices

F The Internet of Insurance Things and the Rise  
of Next Generation Insurance

Conheça alguns temas da Trilha de Seguros desenvolvidos em parceria com a CNseg (Confederação Nacional 
das Empresas de Seguros Gerais, Previdência Privada e Vida, Saúde Complementar e Capitalização): 

Cultura Digital 
Transformando 
a Sociedade21 A 23 DE JUNHO

TRANSAMERICA EXPO CENTER
SÃO PAULO - SP
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Com a mudança nas relações de consumo, o mercado 
segurador tem o desafio de se reinventar para atender um 
público que exige rapidez e praticidade. A geração Y traz um 
novo modelo mental no que tange à qualidade na prestação 
de serviços e representa hoje dois importantes grupos: os 
principais consumidores e os futuros entrantes no mercado 
de seguros quando falamos em apólices de seguro automó-
vel, por exemplo.

De acordo com o presidente do Google no Brasil, Fábio 
Coelho, 70% das pessoas que possuem seguros têm acesso à 
internet e 40% do processo de compra e renovação de apóli-
ces é originada da rede.

Confira cinco insights para as seguradoras que 
desejam alcançar o mundo digital:

1. A mudança começa de dentro pra fora 
Em primeiro lugar, as seguradoras devem buscar o apri-

moramento de mecanismos internos. Não adianta imple-
mentar uma série de inovações para o cliente se os setores 
internos de uma empresa não acompanharem essa mudan-
ça. Como exemplo, André Gregori, ex-presidente da BTG 
Seguridade e fundador do projeto ThinkSeg, plataforma de 
serviços de seguros online, diz que utilizará as redes sociais 
como forma de captar perfil dos clientes. O movimento im-
pacta profundamente na gestão de setores internos e na es-
pecialização de funcionários.  

2. Internet das coisas
De acordo com pesquisa realizada pelo Gartner, o ano de 

2016 é um momento de transição da utilização do conceito 
de Internet das Coisas. Com o avanço constante de IoT (In-
ternet das coisas), com uma série de tecnologias inovadoras, 
têm o potencial de transformar a indústria de seguros de for-
ma impressionante. Por exemplo, o uso de smartwatches que 
servem para monitorar a frequência cardíaca e as atividades 
dos usuários, ajudarão cada vez mais as empresas de seguro 
de vida a fazerem estimativas mais precisas sobre a expecta-
tiva de vida de seus clientes. 

3. O Cyber Seguro
Um nicho ainda pouco explorado pelas seguradoras 

brasileiras, porém com grande potencial de crescimento é 

Cinco insights para as seguradoras 
alcançarem o mundo digital
Como empresas de seguros podem se adaptar às necessidades dos novos clientes

o seguro cibernético. Isso porque com a adoção de novas 
tecnologias as empresas acabam ficando expostas à ataques 
de hackers maliciosos, deixando vulneráveis base de dados 
confidenciais como informações sigilosas de clientes, por 
exemplo. Segundo a companhia de pesquisas Micro Market 
Monitor, o mercado latino de cibersegurança deve crescer 
em torno de 17,6% por ano até 2020 e o Brasil responderá 
por mais da metade dos investimentos das organizações no 
continente nos próximos cinco anos.

4. TI Bimodal
A TI Bimodal é a combinação de duas linhas de desen-

volvimento em tecnologia. O conceito de TI bimodal é a prá-
tica de gerenciar dois modelos separados e coerentes de TI, 
um deles focado no serviço e análise de resultado e o outro 
focado na agilidade e inovação. O Gartner estima que 75% 
das empresas terão uma abordagem bimodal até 2017. Para 
as seguradoras, o TI Bimodal já é uma realidade. Já existem 
áreas específicas de inovação focadas em atender a área de 
novas tecnologias, novos produtos e relacionamento, com-
binada com outra parte da TI que cuida dos servidores de 
grande porte e mainframes.

5. Big Data
O Big Data está entre as estratégias essenciais de sobre-

vivência das seguradoras no futuro, graças à sua capacidade 
de processar e analisar grandes quantidades de dados, pro-
venientes de múltiplas fontes para gerar insights de negócio. 
A inteligência proporcionada pelos dados é um diferencial 
competitivo para sair na frente dos concorrentes em qual-
quer mercado, pois permite entender comportamentos do 
público e também desempenho das equipes internas e o se-
tor de seguros não é exceção. 

Fonte: WDEV



revista seguro total • www.planetaseguro.com.br • 2016 revista seguro total • www.planetaseguro.com.br • 2016

• 33

0

5

25

75

95

100

ICONESEG_PÁGINA INTEIRA 3300 EDITED

quinta-feira, 14 de abril de 2016 20:22:54



revista seguro total • www.planetaseguro.com.br • 2016

34 • seguro decenal

A falta de cultura de prevenção de riscos e qualida-
de construtiva em obras públicas no Brasil e a não 
obrigatoriedade de contratação de um seguro es-

pecífico por parte do governo são dois pontos importan-
tes que reascendem debates sempre que há uma tragédia, 
como a queda de parte da ciclovia Tim Maia, em São Con-
rado (RJ), que ocorreu no último mês de abril. Desaba-
mentos como esse, que resultam muitas vezes em mortes 
pelo país afora, poderiam ser evitados caso fossem imple-
mentadas mudanças que, de fato, beneficiem a qualidade 
das construções civis brasileiras.

Enquanto isso, países europeus com uma vasta cul-
tura de prevenção, como Alemanha, Bélgica, Luxembur-
go, França e Espanha, assim como as cidades de Xangai 
e Cidade do México, já regulamentaram a obrigatorieda-
de da contratação do chamado seguro decenal, que tem 
como objetivo apontar eventuais falhas estruturais ou do 
projeto. No Brasil, somente a Essor Seguros encontra-se 
com produto homologado junto à Susep desde 2012. O 
produto foi trazido pela seguradora com a finalidade de 
ser também uma ferramenta auxiliar ao construtor para a 
melhoria da qualidade técnica na execução da obra, miti-
gando os riscos antecipadamente. 

Erros que 
custam caro
Por que no Brasil é tão difícil 

assegurar a proteção em 

construções?

Seguro Decenal existe há quatro 

anos mas só a Essor Seguros oferece 

esse tipo de cobertura no país

O decenal garante a cobertura de todos os prejuízos 
originados por problemas estruturais no prazo de dez 
anos após o término da construção. A cobertura bási-
ca abrange danos relevantes aos elementos estruturais 
(fundação, alicerces, pilares, muros, elementos molda-
dos, vigas e elementos pré-fabricados) que comprome-
tam sua estabilidade e apareçam em decorrência direta 
de erros de projeto, defeitos de execução ou nos mate-
riais empregados.

A diretora técnica da Essor, Rosane D’Avila explica que 
o produto é uma ferramenta de extrema importância, 
principalmente, na prevenção de riscos, pois prevê a atu-
ação de um controlador técnico que realiza análise pré-
via dos projetos arquitetônicos e estruturais, com foco na 
adequação do projeto ao local, suas condições climáticas e 
geológicas (influência de ondas, ventos atuantes etc.); ve-
rificação da memória de cálculo, da compatibilidade com 
características físicas e verificação do sistema adotado. “O 
objetivo é evitar que haja erro de projeto e, consequente-
mente, um sinistro. Esta atuação do controle técnico du-
rante a fase de execução da obra colabora na certificação 
da boa qualidade de sua execução, além da obediência ao 
projeto”, salienta.

Trecho da ciclovia Tim Maia que desabou na Av. Niemeyer, no Rio de Janeiro
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O produto – acrescenta Rosane – visa garantir uma 
maior proteção ao risco e portanto, são solicitados uma 
série de documentos e informações, dentre eles: memo-
riais descritivos com caderno de especificações, orçamen-
tos, relatórios de sondagem, os quais serão avaliados pela 
equipe de engenheiros da Essor e do Controlador Técnico. 
“O seguro decenal protege as construtoras/incorporado-
ras e donas do empreendimento, mas em última análise o 
consumidor final é o maior beneficiário deste seguro, pois 
ele garante segurança ao mercado de construção civil.

Como funciona 
O seguro passa por um processo de subscrição diferen-

ciado, com a análise detalhada de informações e apresen-
tação de questionários, relatórios com estudo geotécnico, 
boletins de sondagens e hidrológicos, projetos, orçamen-
to (cronograma físico financeiro), memorial descritivo de 
obra, com caderno de especificações técnicas, experiên-
cias dos projetistas e/ou escritório de projetos, além de 
outros em função do tipo de obra/construção.

“Cabe ainda ressaltar que todo o período de cons-
trução é acompanhado por empresa especializada que 
emitirá relatórios sobre o empreendimento com foco em 

Prevenção de Riscos. O seguro é extremamente técnico 
e fornece ao segurador e ao consumidor uma proteção; 
além disso disponibiliza um acompanhamento com foco 
em prevenção de riscos por empresas especializadas”, 
acentua Rosane, da Essor.

Falta de cultura
A Essor Seguros é a única seguradora a oferecer tal co-

bertura no mercado brasileiro. Rosane D’Avila conta que, 
em 2012, quando a companhia trouxe o produto, depa-
rou-se com a falta de cultura de prevenção de riscos, fis-
calização e qualidade construtiva em obras públicas e pri-
vadas no Brasil. “Os acidentes e desastres ainda são vistos 
por aqui como falta de sorte ou causados pela fúria da 
natureza. Portanto, o seguro não deslanchou no primeiro 
momento”, comenta. “A falta de cultura do público alvo e/
ou a falta de uma legislação que considere necessidade/
obrigatoriedade de uma proteção securitária dificultam a 
comercialização do seguro”, considera.

Hoje, tramita na Câmara dos Deputados um projeto 
para alterar a Lei das Licitações (8.666), que estipula que 
as empreiteiras contratadas pelo poder público ofere-
çam uma garantia de apenas 5 a 10% do valor da obra, 
e incluir a exigência de um seguro total. “A cobertura de 
100%, oferecida pelo seguro decenal é essencial, e a nossa 
expectativa é que a lei passe a frisar ainda a importância 
de um seguro voltado à qualidade construtiva, não so-
mente à obrigação do término da obra no prazo acordado. 
A previsão é que esse tipo de seguro, nos próximos anos, 
tenha uma importância em obras seguradas de aproxima-
damente R$ 2 bilhões no país”, projeta.

Rosane D’Avila, diretora técnica da Essor Seguros
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Sustentabilidade em tempos de crise
* Por Rodolfo Nardez Sirol

Vivemos em um período de re-
cessão econômica. Segundo o 
Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE), a produção da 
indústria brasileira em 2015 teve uma 
redução de 8,3%. Diante deste cená-
rio, os agentes econômicos estudam 
alternativas para a contenção de cus-
tos sem perder a competitividade no 
mercado. Mas, nem sempre a saída é 
cortar despesas. Investir para melho-
rar a eficiência também é preciso. 

E por que não investir na mitiga-
ção de carbono, reciclagem, uso racio-
nal de energia elétrica e de água? Com 
o engajamento para conter o aqueci-
mento global, após a Conferência do 
Clima (CoP-21), países deram a larga-
da para a economia verde e empresas 
ganharam um estímulo para rever os 
seus processos operacionais para se 
tornarem mais sustentáveis. A defini-
ção de políticas públicas para incenti-
var a redução de gases de efeito estufa 
pode potencializar ainda mais este 
movimento.

O relatório intitulado “O argumen-
to comercial para a economia verde: 
retorno sustentável do investimento”, 
produzido pelo Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNU-
MA) em parceria com a SustainAbility 
e a GlobeScan, apresenta dados eco-
nômicos convincentes que mostram 
as vantagens da economia de baixo 
carbono em ação. 

Segundo o relatório, uma conhe-
cida companhia multinacional de 
bens de consumo chega a economi-
zar por ano, mais de US$ 10 milhões, 
por meio de um plano que integra a 
sustentabilidade aos seus modelos 
de negócio. Cerca de 12,5 milhões 
de lares em todo o globo, que con-
somem seus produtos, economizam 
em média 30 litros durante a lava-

gem de roupas. Outro exemplo é 
uma indústria de processamento de 
alimentos que economizou, aproxi-
madamente, US$ 700 mil e 338.400 
m3 de água em três anos com o seu 
programa de redução de consumo 
dos recursos hídricos.

Aqui no Brasil, estimativas da As-
sociação Brasileira das Empresas de 
Serviços de Conservação de Energia 
(Abesco) revelam que a queda da 
produção industrial resultou no au-
mento de 3% do desperdício de ener-
gia elétrica no ano passado. Ou seja, 
esteiras em linhas de produção que 
carregavam um determinado volume 
de produtos, utilizam hoje a mesma 
energia para carregar um número 
menor, além de áreas iluminadas que 
permanecem acesas sem necessidade. 
Por isso, ações de fomento à eficiência 
energética podem trazer um benefício 
direto às empresas em um curto prazo 
de tempo. 

A troca do sistema de iluminação 
convencional por um modelo mais 
eficiente pode ser o primeiro passo. 
Uma lâmpada LED custa 10 vezes 
mais que uma lâmpada comum, po-
rém, dura cinco vezes mais e reduz o 
consumo de energia elétrica entre 40 

e 80%. Além disso, cada MWh/ano de 
energia economizada evita a emissão 
de 0,12 toneladas de CO2, e o retorno 
no investimento pode ser de um a dois 
anos, dependendo do projeto. 

A micro e mini geração distribu-
ída, regulamentada em 2015 pela 
Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), é outra possibilidade para 
as indústrias que desejam conciliar 
sustentabilidade e redução de cus-
tos, produzindo a própria energia a 
partir de fontes renováveis alterna-
tivas. As empresas que investem em 
energia renovável terão, sem dúvida, 
importante ganho na reputação, além 
de contribuir para que o País cumpra 
as metas no Acordo sobre Mudança 
Climática de Paris. Na CoP-21, o Bra-
sil se comprometeu a elevar de 10% 
para 23% o uso dessas fontes na ma-
triz elétrica até 2030. 

Investir em sustentabilidade pode 
ser uma estratégia inteligente em um 
momento de crise. Empresas em tran-
sição para mitigar os seus impactos 
ao meio ambiente podem ter suas 
vendas impulsionadas, inclusive me-
lhorando a reputação da marca. Basta 
encararem a crise como uma oportu-
nidade para se reinventarem.  

* Rodolfo Nardez Sirol é diretor de Sustentabilidade e Meio Ambiente da CPFL Energia
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Estudo da 
Fundación Mapfre 
traz um panorama 
inédito sobre a 
contribuição social 
e econômica do 
seguro para o 
mercado brasileiro

Se o seguro não existisse, teria 
de ser inventado. Essa é a fra-
se de abertura do estudo “O 

seguro na sociedade e na econo-
mia do Brasil”, que foi apresentado 
ao público na manhã do dia 19 de 
maio, no auditório do SindsegSP, 
em São Paulo. Para o lançamento, 
que foi concebido com a contri-
buição de agentes institucionais, 
órgãos reguladores e profissionais 
do setor, o evento contou com a 
presença do doutor em economia 
José Antonio Herce, que apresen- Wilson Toneto, CEO da Mapfre Regional Brasil

“O seguro na sociedade 
e na economia do Brasil”
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ESTAMOS 
COMEMORANDO

10 ANOS DA IKÊ 
NO BRASIL. 
Não se preocupe, 
seu problema está 
em nossas mãos!

“Somos uma empresa de 
pessoas que atende pessoas, 
nossos colaboradores são 
o centro da importância no 
atendimento de excelência 
de qualidade para os nossos 
clientes, fator que nos 
diferencia do mercado”.

José Fernando Canasi
CEO Latam

Tel.: (55) 11 2101 2800 
Alameda Rio Negro, 500
Bloco B | 11° andar
Alphaville | Barueri |SP
CEP 06454 000
comercial@ikeassistencia.com.br

www.ikeassistencia.com.br

Siga-nos

Assistência 24 horas 
Concierge - BPO

tou as peculiaridades do estudo.
Desenvolvido pela Fundación 

Mapfre, instituição sem fins lucra-
tivos que promove atividades de 
interesse geral da sociedade em 
linha com os princípios institucio-
nais da companhia, em parceria 
com a AFI – Analistas Financieros 
Internacionales, uma das maiores 
consultorias da Europa, o estudo 
apresenta comparativos entre a 
penetração do mercado de seguros 
na América Latina e no Brasil. 

Entre os resultados, destaca 
que o Brasil tem ganhado expres-
são no mercado segurador. Nos 
segmentos de não vida (auto e da-
nos), a América Latina tem 3,5% 
do PIB segurado, enquanto o Bra-
sil, isoladamente, atinge a marca 
de 1,7% desse montante. 

“Fruto do trabalho de forma-
ção e disseminação da cultura de 
seguros promovido pela Funda-
ción Mapfre, o estudo confirma a 
importância social e econômica 
do seguro para a sociedade bra-
sileira, apresentando uma análise 
sobre os diferentes aspectos dessa 
atividade em nosso país”, afirma 
Wilson Toneto, CEO da Mapfre Re-
gional Brasil. 

Com conteúdo variado descrito 
em 140 páginas, o estudo traça um 
panorama atual do mercado segu-
rador brasileiro apresentando  os 

principais temas que envolvem o 
desenvolvimento da atividade em 
seus diferentes setores de atua-
ção, como automóveis, agrícola, 
saúde, vida, previdência, riscos 
especiais etc. Entre os temas, se-
gundo o estudo, o que mais se 
destaca no Brasil é o de saúde 
suplementar, que tem conquista-
do famílias brasileiras à procura 
de uma cobertura cada vez mais 
completa. 

A partir de estimativas e ar-
gumentos que confirmam a con-
tribuição social e econômica do 
seguro no Brasil, a publicação dá 
a oportunidade de entender como 
o setor funciona em economias 
emergentes. “O seguro permite 
que as pessoas, empresas e enti-
dades públicas façam o seu plane-
jamento financeiro e de gerencia-
mento de riscos. Estar segurado, 
muitas vezes, pode significar a di-
ferença entre manter a estabilida-
de econômica financeira diante de 
uma situação adversa e inespera-
da, que possa comprometer toda 
a renda familiar”, comenta Herce.

O trabalho ainda destaca a rá-
pida adaptação às mudanças que 
o mercado brasileiro de seguros 
tem promovido para se aproximar 
do segurado e atuar, cada vez mais, 
como instituição responsável pelo 
futuro e o bem-estar da sociedade. 

José Antonio Herce, economista
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Allianz 
Eduardo Grillo assume a Diretoria Executiva da Divisão Comercial da Allianz 
Seguros e passa a ser membro do Comitê Executivo da companhia. Grillo está na 
seguradora há dez anos, tendo ocupado até então o cargo de diretor da Regional 
Sul. Graduado em ADM, pós-graduado em Planejamento e Análise de Investi-
mentos e em Estratégia e Organização.

BB e Mapfre 
Com mais de 16 anos de atuação na área comercial da seguradora, o executivo 
Raphael de Luca Junior acaba de assumir o cargo de diretor geral da Rede Mapfre 
e Canais do Grupo Segurador Banco do Brasil e Mapfre. Luca é responsável por 
toda a estratégia da área comercial da marca em território brasileiro. O executivo é 
formado em Ciências Contábeis e Atuariais, com MBA em Gestão de Seguros.

IRB Brasil RE
O economista Tarcísio José Massote de Godoy é o novo presidente do IRB 
Brasil RE. Tarcísio Godoy é mestre em Economia pela Universidade de Bra-
sília. Iniciou sua carreira como Engenheiro de Portos e Vias Navegáveis da 
Companhia Docas da Bahia em 1986. A partir de 1992, ocupou vários cargos 
no setor público federal. 
 

Orizon 
A Orizon conta, desde 1º de junho, com a experiência de Mario Martins como 
novo presidente. Ele sucede Rodrigo Bacellar, que foi para a OdontoPrev. En-
genheiro formado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, Martins possui 
uma ampla experiência no setor financeiro e já foi diretor comercial da empresa 
entre 2012 e 2014.
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O que é Habilidade Técnica 
Superior?
É atingir os padrões mais exigentes.

É o toque humano que combina arte e ciência para 
criar algo único.

Temos a tendência em associar habilidade técnica 
superior a coisas físicas: vinhos finos, carros clássicos, 
móveis personalizados e estruturas diferenciadas.

Mas, e sobre a subscrição de seguros sob medida para 
proteger suas coisas únicas e valiosas? 

E o serviço por trás daquela cobertura quando você 
mais precisa - como sinistros e prevenção de perdas?

Seu negócio.

Seus funcionários.

Sua casa. 

As pessoas que você ama.

Coisas que precisam de uma proteção especial  
e de serviços.

Do tipo que a Chubb oferece.

Não apenas coberturas. Habilidade Técnica Superior.

Na Chubb você não estará apenas segurado. 
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